
CDU 616.937.3 Rev. Inst. Med. trop. São Paiilo 
6( 4):157-166, ji,lho-agôsto, 1964 576.983.161.JS 

ESTUDOS SôBRE RESERVA TóRIOS E VETORES SILVESTRES DO 

TRYPANOSOMA CRUZ! 

IH. Infecção natural do marsupial M armosa agilis agilis por tripanossomo 
semelhante ao T. crwzi. 

Fernando M. A. CORRÊA ( 1 ) e Mauro Pereira BARRETTO (2) 

RESUMO 

Tripanossomo semelhante ao T. cruzi foi isolado por xenodiagnóstico de 
Marmosa agilís agilis (Burm., 1854), procedente do Município de Morro Agudo, 
Estado de São Paulo. No conteúdo intestinal de ninfas de Triatoma infestans 
nêle alimentadas, foram encontradas critídias e tripanossomos. :Êste material foi 
inoculado em camundongos que, posteriormente, apresentaram tripanossomos no 
sangue e leishmânias nas vísceras; a infecção foi mantida por subinoculações. A 
maioria dos camundongos, após períodos prepatentes de 4 a 8 dias (média 6,13), 
apresentou infecção leve, sem nenhum caso de morte decorrente da infecção. O 
exame de alguns camundongos revelou ninhos de leishmânias no coração. 

Provas de proteção em camundongo, feitas com esta amostra, revelaram que 
ela confere grande resistência a posterior infecção com amostra humana ("Y") 
do T. cruzi. 

A diferença de suscetibilidade de várias espécies de triatomíneos face a 
esta amostra de tripanossomo foi estudada, tendo sido verificados os seguintes 
índices: Triatoma sordida, 18,3%, Rhodnius neglectus, 13,3%, Rhodnius prolixus, 
13,3% e• Triatoma infestans, 3,3. 

INTRODUÇÃO 

A infecção natural de diversos marsupiais 
pelo Trypanosoma cruzi tem sido assinalada 
no Brasil por vários autores. Assim, RODRI­
GUES ,& MELLO 1 3, GUIMARÃES & ]ANSEN 10 e 
DEANE 6 verificaram a do Didelphis marsu­
pialis; FREITAS 9 e SIQUEIRA, MAGALHÃES & 
RÊGO 15 a do Didelphis aurita; DEANE & 
DEANE 7 e LEAL, FERREIRA ,& MARTINS 11 a 
do Didelphis azarae azarae; GUIMARÃES & 
J ANSEN 10 a do M etachirus nudicaudatus; 
DEANE .& ]ANSEN 8 e DEANE 6 a da Marmosa 
cinerea; BARRETTO & SIQUEIRA 1 a da Lu­
treolina crassicaudata crassicaudata. 

Entre os animais que temos examinado no 
decurso de nossas investigações sôbre reser­
vatórios silvestres do T. cruzi contamos com 
um exemplar de M armosa agilis agilis 
(Burm., 1854) capturado pelo Sr. Eduardo 
Junqueira, no Município de Morro Agu­
do, SP. 

O gênero Marmosa GRAY, 1821, da famí­
lia Didelphidae, compreende pequeninos mar­
supiais desprovidos de bôlsa marsupial, com 
orelhas grandes, olhos grandes e salientes, 
cauda longa e preênsil e pelagem macia e 
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mais ou menos lanosa. Abrange numerosas 
espécies distribuídas por quase tôda a Re­
gião Neotropical. No Brasil, onde ocorrem 
18 espécies, são conhecidos por gambá-mi­
rim, cuíca, chichica ou jupati. São relati­
vamente raros e habitam de preferência ma­
tas ou capoeiras, sendo, às vêzes, encontra­
dos nas proximidades de habitações huma­
nas. De hábitos noturnos, escondem-se du­
rante o dia em locas, ôcos de árvores ou 
ninhos construídos de fôlhas sêcas, palha ou 
capim. Alimentam-se de pequenos mamí­
feros e sobretudo de pássaros que capturam 
com facilidade, apesar de sua relativamente 
pequena agilidade. 

A Marmosa agilis agilis (fig. 49) tem o 
corpo com cêrca de 10 cm de comprimento, 
sendo a cauda um pouco mais longa. Seu 
dorso é cinzento, ligeiramente pardacento, 
as partes inferiores do corpo são pardo-ama­
reladas e os pés rosados. A cabeça é cin­
zenta na parte superior e pardo-amarelada 
na parte inferior, com uma mancha preta ao 
redor dos olhos. É pouco agressiva e, em­
bora seja uma das espécies mais ágeis, como 
o nome indica, corre pouco e se deixa captu­
rar fàcilmente. Sobe em árvores com pouca 
desenvoltura, mas caça passarinhos que cons­
tituem a base de sua alimentação em nature­
za. Em cativeiro come frutas, carne e ou­
tros alimentos que lhe são oferecidos. 

O exemplar acima referido não mostrava 
flagelados no sangue circulante, nem formas 
em leishmânias em esfregaços e cortes de ór­
gãos obtidos por autópsia, mas o xenodiag­
nóstico, feito em dias sucessivos com 10 nin­
fas de Triatoma infestans, permitiu o isola­
mento de um tripanossomo semelhante ao 
T. cruzi, cujo estudo constitui o objeto do 
presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Depois de obtida a infecção de camundon­
gos jovens mediante a inoculação subcutâ­
nea de fezes de triatomíneos usados para o 
xenodiagnóstico, a amostra foi mantida em 
camundongos de cêrca de 20 dias de idade. 
Para isto usou-se a via peritoneal, inoculan-
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do-se 0,2 ml de sangue de animais infecta­
dos colhido durante a fase ascencional da 
infecção. 

Os camundongos inoculados foram exami­
nados diàriamente a partir do segundo dia 
após a inoculação; a parasitemia dêstes ani­
mais foi estudada, procedendo-se a conta­
gens trissemanais pelo método preconizado 
por P1zz1 12

• Outros camundongos inocula­
dos foram sacrificados em diversas fases da 
infecção com a finalidade de estudar o para­
sitismo tissular, em esfregaços de órgãos co­
rados pelo Giemsa ou em cortes de órgãos 
fixados em formol e corados pela hematoxi­
lina-eosina. 

Para provas de proteção, camundongos 
com infecção crônica pela amostra "Marmo­
sa" foram inoculados intraperitonealmente 
com sangue de camundongos infectados com 
a amostra "Y", de origem humana e dotada 
de alta agressividade para aquêles animais. 

Semeaduras em meio de MacNeal-Novy 
foram feitas com sangue de camundongos in­
fectados. 

Finalmente, lotes de ninfas de Triatoma 
infestans, Triatoma sordida, Rhodnius ne­
glectus e Rhodnius prolixus foram alimenta­
dos em camundongos experimentalmente in­
fectados, com a finalidade de estudar a sus­
cetibilidade dêstes triatomíneos. 

RESULTADOS 

Morfologia das formas .sanguícolas. Como 
dissemos, no sangue da Marmosa não foram 
encontrados flagelados e, assim, o estudo 
morfológico dêstes flagelados teve que ser 
feito em esfregaços de sangue de camundon­
gos experimentalmente infectados. 

Nestes, os tripanossomos apresentaram-se 
com aspecto algo variável, mas sempre se­
melhantes ao do T. cruzi (Figs. 1 a 24 e 
52-53) : extremidade posterior curta e pon­
tiaguda, cinetoplasto arredondado ou ovóide 
e grande, com diâmetro superior à largura 
do flagelado ao nível desta estrutura; núcleo 
ovóide, mais ou menos alongado, mais pró­
ximo da extremidade anterior que da poste­
rior; membrana ondulante nítida, estreita e 
com poucas ondulações, às vêzes apenas si­
nuosa. 
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Figs. 1 a 24 - Tripanossomos observados no sangue circulante de 
camundongos experimentalmente infectados. Figs. 25 a 48 - Fla­
gelados observados em impressões de órgãos de camundongos expe-

rimentalmente infectados. 

A micrometria efetuada com curvímetro 
sôbre desenhos feitos com câmara clara e 
ampliados por projeção, deu os resultados 
apresentados no quadro I. 

Nas preparações de sangue encontram-se 
formas largas, formas delgadas e formas rn­
termediárias, em proporções variáveis. As 

formas curtas e largas, que geralmente pre­
dominam, apresentam-se com aspecto de C 
ou S, têm cinetoplasto mais próximo da ex­
tremidade posterior, núcleo elipsóide, mem­
brana ondulante, embora estreita, bem per­
ceptível, e o flagelo livre relativamente lon­
go, medindo até um têrço do comprimento 
total do parasito. 
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QUADRO I 

Resultados de mensurações feitas sôbre 25 tripanossomos do sangue periférico de camun­
dongos experimentalmente infectados com a amostra da Marmosa agilis agilis. 

Medidas em micra 

Mensurações 

Mínima Máxima Média 

Comprimento do flagelo ............................... . 2,0 

5,0 

2,5 

8,5 

6,5 

7,5 

4,5 

4,65 

6,32 

3,58 

Distância NP 

Distância NA 

Comprimento do corpo ................................. . 12,0 

17,5 

2,0 

10,06 

14,94 

1,31 

0,85 

1,79 

Comprimento total (inclusive flagelo) 

Largura do corpo 

Diâmetro do cinetoplasto 1,0 

Relação NP /NA ........................................ . 

13,0 

1,0 

0,5 

1,33 2,7 

As formas delgadas são mais sinuosas e po­
dem ter até 1 /J, de largura; seu cineto­
plasto fica mais afastado da extremidade 
posterior; o núcleo é mais alongado e o 
flagelo livre relativamente mais curto. 

Morfologia dos elementos tissulares. O 
exame de cortes histológicos de tecidos ·e ór­
gãos de camundongos inoculados mostrou a 
presença de ninhos de leishmânias em fibras 
cardíacas ( Figs. 54-55). Êste parasitismo 
foi pequeno, observando-se apenas uma ou 
outra fibra parasitada. 

Nas impressões de órgãos, as leishmânias 
que se apresentam intracelulares ou livres, 
são em geral, ovóides ou elipsóides (Figs. 
25-37) medindo 3-6,5 /J, de comprimento por 
2,5-4,5 /J, de largura; às vêzes mostram-se 
arredondadas. Estas leishmânias apresentam 
cinetoplasto grande, com forma de bastonete 
reto ou encurvado e núcleo arredondado. 
Diversas leishmânias em fase de divisão bi­
nária foram observadas (Figs. 38-39). Mui­
tas formas arredondadas ou ovóides, dota­
das de flagelo curto foram também vistas 
(Figs. 40-48). Não se observaram formas 
em leptômonas ou elementos critidiomór­
ficos. 

Infecção de camundongos. Três camun­
dongos brancos inoculados com flagelados 
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do tubo digestivo de triatomíneos usados 
para xenodiagnóstico adquiriram a infecção, 
apresentando tripanossomos no sangue peri­
férico, 14 dias após a inoculação. A partir 
dêstes animais, a infecção foi mantida em 
camundongos com cêrca de 20 dias de ida­
de, através de passagens sucessivas. Nos re­
piques 3, 4 e 6 usamos lotes de respectiva­
mente 20, 10 e 17 camundongos; 30 dêstes 
foram mantidos em observação fazendo-se o 
contrôle trissemanal da parasitemia. Os ca­
racteres gerais da infecção nestes camundon­
gos são apresentados no Quadro II. 

Por êste quadro se verifica que o perío­
do prepatente variou de 4 a 8 dias ( média 
6,13 dias). A parasitemia, na maioria dos 
casos foi pequena ou moderada, tendo se 
mostrado mais elevada nos animais do lote 4. 
Mas, mesmo neste lote, ela raramente ultra­
passou o nível de 2000 parasitas por mm" 
no acme de infecção. A parasitemia máxi­
ma foi atingida geralmente entre o 12.0 e 
o 18.0 dia após a inoculação. 

A despeito de variações individuais, mes­
mo dentro de um dado lote, as curvas para­
sitêmicas, via de regra, mostraram a mesma 
configuração geral. Na figura 56 apresen­
tamos quatro tipos de curvas observadas. 
À vêzes, a parasitemia sobe regularmente, 
atinge o máximo e, depois, cai também re-
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QUADRO II 

Caracteres gerais da infecção de camundongos pela amostra de tripanossomo 
da Marmosa agilis agilis. 

Período Parasitemia máxima 
N.o do 

prepatente 
Observações sôbre a 

animal 
(dias) No/mm' 

1 

Dia 
parasite mia 

M-R3-6 6 315 14• Negativou-se no 34Q dia 

M-R3-7 6 308 14• Negativou-se no 34• dia 

M-R3-8 6 371 14Q Positivo ainda no 45Q dia 
',; 

M-R3-10, 6 252 12Q Negativou-se no 369 dia 

M-R3-11 6 287 120 Negativou-se no 31Q dia 

M-R3-13 6 231 1co Negativou-se no 310 dia 

M-R3-17 6 266 80 Negativou-se no 31Q dia 

M-R3-18 6 322 120 Negativou-se no 31Q dia 

M-R3-19 6 371 120 Negativou-se no 20Q dia 

M-R3-20 6 ·518 140 Negativou-se no 43Q dia 

M-R4-1 7 1463 129 Negativou-se no 249 dia 

M-R4-2 7 889 129 Negativou-se no 24,, dia 

M-R4-3 7 2044 19Q Positivo ainda no 380 dia 

M-R4-4 7 2114 199 Negativou-se no 280 dia 

M-R4-5 7 1022 199 Negativou-se no 330 dia 

M-R4-6 7 714 12• Negativou-se no 240 dia 

M-R4-7 7 686 12Q Negativou-se no 289 dia 

M-R4-8 7 1526 129 Positivo ainda no 389 dia 

M-R4-9 7 665 129 Positivo ainda no 389 dia 

M-R4-10 7 1232 12• Negativou-se no 38 dia 

M-R6-1 6 112 139 Positivo ainda no 340 dia 

M-RG-3 4 312 180 Positivo ainda no 340 dia 

M-R6-4 4 305 18.9 Negativou-se no 290 dia 

M-R6-6 4 347 200 Positivo ainda no 340 dia 

M-R6-7 4 105 13Q Negativou-se no 279 dia 

M-R6-8 8 280 189 Negativou-se no 279 dia 

M-R6-9 4 420 189 Negativou-se no 279 dia 

M-R6-10 6 420 180 Positivo ainda no 34Q dia 

M-R6-11 8 396 189 Positivo ainda no 349 dia 

M-R6-16 6 217 159 Negativou-se no 34• dia 
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gularmente (Fig. 56, M-R3-7). Outras vê­
zes, a curva parasitêmica, depois de atingir 
o ponto máximo, cai menos bruscamente e 
com algumas irregularidades (Fig. 56, 
M-R4-7). Em outros casos há irregularida­
des tanto na ascenção como na queda da 
parasitemia (Fig. 56, M-R6-10). Mais ra­
ramente a curva parasitêmica se mostra ir­
regular, com alternâncias de níveis parasi­
têmicos altos e baixos (Fig. 56, M-R6-3). 
Em qualquer caso, decorrido um período va­
riável entre 27 e 34 dias após a inoculação, 
a parasitemia cai a níveis submicroscópicos, 
sendo o exame a fresco negativo. Muito 
raramente os parasitos permanecem visíveis 
no sangue circulante por mais tempo e assim 
mesmo em números pequenos; em um único 
caso (animal M-R3-8) ainda se encontra­
vam flagelados no 45. 0 dia após a inocula­
ção, que foi o prazo máximo durante o qual 
se fizeram contagens. Mister se faz assina­
lar, porém, que, uma vez superada a fase 
aguda, tripanossomos podem ser esporàdica­
mente encontrados no exame a fresco e o 
xenodiagnóstico, praticado durante a fase 
crônica, pode dar resultados positivos. 

01A8 APÓS A INOCULAÇÁO 

Fig. 56 Curvas de parasitemia obser­
vadas em camundongos inoculados com 
a amostra "Marmosa" (V. quadro II). 

Todos os animais resistiram bem à infec­
ção, mesmo quando a parasitemia se mos­
trou mais elevada. Nem um só morreu, ha­
vendo a infecção evoluído mais ou menos rà­
pidamente para a cronicidade em todos 08 

casos. 

Provas de proteção. Como se sabe, os 
animais que se recuperam de uma infecção 
aguda pelo T. cruzi, tornam-se resistentes 

frente a reinoculações, fato êste observado 
mesmo com amostras muito virulentas dêste 
flagelado, como se depreende das observa­
ções de SrLVA & NusSENZWEIG 14 e de BRE­
NER 2, que trabalharam com a amostra Y. 
Procuramos, então, verificar se camundon­
gos previamente infectados com o tripanos­
somo da Marmosa apresentariam resistência 
contra ulterior infecção pela referida amos­
tra Y. 

Com êste objetivo, 20 camundongos, com 
75 dias de idade, cuja infecção pela amostra 
"Marmosa" havia evoluído para acronicida­
de, foram inoculados intraperitonealmente 
com 0,2 mi de sangue citratado proveniente 
de camundongos infectados com a amostra 
Y e com parasitemia muito alta. Como tes­
temunhas, inoculamos, na mesma ocasião e 
com o mesmo inóculo, 10 camundongos lim­
pos, cujo pêso e idade eram equivalentes aos 
do lote anterior. 

O exame dêstes animais mostrou que os 
20 camundongos que tiveram infecção pré­
via pelo tripanossomo de Marmosa conserva­
ram-se negativos durante o período em que 
foram observados, isto é, 30 dias a partir 
da data da reinoculação. Todos os 10 ca­
mundongos que serviram de testemunhas ti­
veram infecção grave, com parasitemia ele­
vada; cinco morreram entre o 8. 0 e o 12. 0 

dia e nos outros cinco a infecção evoluiu 
para a cronicidade. 

Estas provas sugerem que o tripanossomo 
da Mamwsa confere aos camundongos gran­
de resistência contra a infecção por uma 
amostra humana dotada de grande agressi­
vidade, como é a amostra Y. 

Infecção de triatomíneos. Como dissemos, 
a amostra "Marmosa" foi isolada através do 
xenodiagnóstico. Mas, de dez ninfas de T. 
infestans que sugaram o marsupial, apenas 
duas continham elementos critidiomórficos e 
tripanossomos metacíclicos no intestino pos­
terior, 45 dias após a realização do xeno­
diagnóstico. 

Em diversas ocas10es Ja tivemos nossa 
atenção despertada para diferenças de com­
portamento de várias espécies de triatomí­
neos frente a uma dada amostra de T. cruzi. 

Aliás, DIAS 3, em uma comunicação ao 
3.° Congresso Internacional de Microbiolo­
gia, mostrou, em têrmos de porcentagem de 
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infecção, a menor suscetibilidade do Rhod­
nius prolixus a uma amostra humana brasi­
leira do T. cruzi do que a de outras espé­
cies de triatomíneos do Brasil. 

O próprio DIAS 4, trabalhando com uma 
amostra de T. cruzi da Venezuela, país onde 
o R. prolixus é seu principal transmissor, 
conseguiu inverter os resultados anteriores, 
concluindo que existem variações de adapta­
ção do parasito ao hospedeiro, que se tradu­
zem por uma maior facilidade de infectar 
determinada espécie ou espécies de triatomí­
neos com as amostras locais de T. cruzi. 
Dêste fato decorreu o conceito de que "deve 
preferir-se, para o xenodiagnóstico em de­
terminada região, uma espécie local, ou me­
lhor, o transmissor natural mais importante 
da moléstia nessa região". 

ZELEDON ,& VIETO 1 6, estudando a susceti­
bilidade de várias espécies de triatomíneos a 
uma amostra costarriquenha de T. cruzi, ve­
rificaram que, enquanto a espécie originá­
ria do país, o T. dimidiata, se infectou em 
76,4% dos casos, outras espécies de proce­
dência exótica se infectaram nas seguintes 
percentagens: T. infestans - 86,4%; T. 
phyllosoma - 83,51%, R. prolixus - 100% 
e R. pallescens - 94,3%. 

Procuramos verificar se haveria diferen­
ças de suscetibilidade · de várias espécies de 
triatomíneos à amostra de tripanossomo ori­
ginária da Marmosa agilis agilis. 

Os insetos utilizados, todos provenientes de 
colônias mantidas em nosso Departamento, 
foram os seguintes: T. infestans, T. sordida, 
R. neglectus e R. prolixus. Empregamos, 
em todos os casos, ninfas de 5. 0 estádio, 
mantidas sempre em jejum por um período 
de um mês. Formamos vários lotes de in­
setos, misturando as espécies, e o repasto 
sangüíneo lhes foi oferecido, ao mesmo tem­
po, em camundongos apresentando parasite­
mia apreciável, ou seja cêrca de 400 tripa­
nossomos por milímetro cúbico de sangue. 

Os insetos que não se mostravam suficien­
temente cheios de sangue foram eliminados 
do grupo, garantindo-se, assim, a ingestão 
de uma razoável quantidade de sangue e, 
conseqüentemente, de flagelados. Os triato­
míneos alimentados foram conservados em 
pequenas caixas de papelão recobertas com 
um pedaço de malha fina e examinados 45 
dias depois do repasto infectante. 
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No quadro III apresentamos os resultados 
globais obtidos. 

QUADRO III 

Suscetibilidade de quatro espécies de triatomí­
neos à amostra de tripanossomo da M arrnosa 

agilis agilis. 

Exemplares 

Espécie 
Exemplares positivos 

alimentados 

1 
No 9é, 

T. infestans 60 2 3,3 

T. sordida 60 11 18,3 

R. neglectus 60 8 13,3 

R. prolixus 60 8 13,3 

Êste quadro indica que a espécie que se 
mostrou mais suscetível foi o T. sordida, 
cujo índice foi de 18,3%. Êste resultado 
talvez encontre explicação no fato de ser o 
T. sordida uma espécie semi-doméstica, muito 
encontradiça em ecótopos silvestres em asso­
ciação com vários animais, principalmente 
aves, roedores e marsupiais. Já o T. infes­
tans espécie quase exclusivamente domici­
liar, mostrou-se pouco suscetível (índice: 
3,3%), o que sugeriria menor adatação en­
tre o hospedeiro intermediário e os tripa­
nossomos de animais silvestres. 

Cultivo. Tentativas de cultivo feitas a 
partir de sangue da Marmosa deram resul­
tados negativos. Semeando, porém, sangue 
de camundongos infectados em meio de 
MacNeal-Novy, conseguimos culturas. Nes­
te meio a amostra vem sendo fàcilmente 
mantida, e as culturas se mostram sempre 
muito ricas em flagelados. 

DISCUSSÃO 

Embora um pouco menor, em média, do 
que a maioria dos tripanossomos isolados de 
animais pelos diversos autores, e do que 
muitas amostras humanas, e a despeito do 
índice nuclear relativamente grande, as me­
didas obtidas para o tripanossomo ora isola­
do da M annosa agilis agilis caem dentro 
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dos limites de variação do T. cruzi, apro­
ximando-se daquelas de uma amostra hu­
mana que vimos mantendo no laboratório, a 
amostra "Prêmio". 

Os caracteres morfológicos das formas san­
güíneas e a multiplicação nos tecidos sob a 
forma de leishmânias, aliados à patogenici­
dade para camundongos e à infectividade 
para triatomíneos, levam-nos a identificar, 
provisoriamente, como T. cruzi o tripanos­
somo ora estudado, e a considerar a l'i/lar­
mosa agilis agilis como um nôvo reserva­
tório dêste parasito. Reforçam nossa con­
clusão os resultados cbtidos com as provas 
de proteção, nas quais verificamos que uma 
infecção prévia pelo referido tripanossom,J 
confere grande resistência contra a infecção 
com amostra de T. cruzi de origem humana 
(amostra Y) dotada de grande agressivida 
de para o camundongo. 

SUMMARY 

Studies on wild reservoirs and vectors of 
Trypanosoma cruzi; /II. Natural inf ection 
of the marsupial, Marmosa agilis agilis by a 

cruzi-like trypanosome. 

A trypanosome was isolated through xe­
nodiagnosis from a marsupial, Marnwsa 
agilis agilis, captured in Morro Agudo, State 
of São Paulo, Brazil. No trypanosomes or 
leishmaniae were seen in blood wet-films or 
in tissue sections and imprints of organs of 
this animal. But mice inoculated with fla­
gellates from the triatomines used in xeno­
diagnosis sh'.}wed trypanosomes morphologi­
cally identical to T. crnzi in the blood an<l 
leishmanial forms in tissue sections. 

lnfection of baby mice was regularly 
obtained through intraperitoneal inoculation 
of blood. Ali of them, after a prepatent 
period of 4 to 8 days (mean, 6.1 days), 
showed a low to moderate parasitemia, with 
a peak at the 12th to the 18th day after 
inoculation. No mice died from the infection 
which evolved to chronicity. A variable 
number of leishmaniae were seen, specially 
in the heart of animais killed during the 
acute fase of infection. 

A previous infection with the Marmosa­
-train confers a complete resistance to mice 

against the highly virulent Y-strain of hu­
man origin. 

lnfection of four species of triatomines 
was obtained, and the following infection­
rates were observed: Triatoma sordida, 
18.3%, Rhodnius neglectus, 13.3%, Rhod­
nius prolixus, 13.3%, and Triatoma infes­
tans, 3.3%. 
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